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Nome da disciplina e código: Teoria Social I – Ciência Política 

Nome do/a docente: Paulo Henrique Paschoeto Cassimiro (phpcassimiro@gmail.com) 

Data e Horário das aulas: Quarta-Feira, 9:00-13:00 

 

Ementa do curso e forma de avaliação: 

O objetivo deste curso é buscar a articulação entre teoria social e teoria política a partir 

da seguinte pergunta: pode a teoria ser entendida como a dimensão discursiva do mundo 

social que produz as representações sobre como a ordem política deve ser organizar, se 

fundar e se transformar? Dito de outro modo, buscaremos pensar a teoria política como 

uma esfera da reflexão– interpretativa e normativa – sobre os fundamentos da 

legitimidade e a crítica dos sistemas políticos, modos de representação do poder e 

organização da ação política. Para tanto, buscaremos discutir algumas das categorias 

analíticas centrais que lidam com a linguagem como produtora de representações sobre o 

mundo político: conceitos, discursos, imaginários, ideologias e identidades, para nos 

centramos em alguns exemplos. Ao fim, este curso pretende dotar os estudantes de 

instrumentos analíticos importantes para entender a articulação entre a teoria política e as 

ciências sociais de modo mais amplo. 

Obs: A seleção das leituras será feita ao longo do curso. 

 

 

 

Programa do curso 

 

Aula 1. Apresentação. 

 

Aulas 2 e 3. O que estamos fazendo quando pensamos a política? 

FREEDEN, Michael. The political Theory of Political Thinking. The Anatomy of a 

Practice. Oxford: Oxford University press, 2013. 

BEVIR, Mark; BLAKELY, Jason. Interpretative social Science. An anti-naturalist 

approach. Oxford: Oxford University press, 2019. 

GEUSS, Raymond. Philosophy and real politics. Boston: Princeton University Press, 

2008.  
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Aulas 4 e 5. Conceitos e linguagens políticas. 

KOSELLECK, Reinhart. História de conceitos. Rio de Janeiro: Contraponto, 2020. 

PALTI, Elias. Intelectual history and the problem of conceptual change. Boston: 

Cambridge University press, 2024. 

BALL, T.; FARR, J.; HANSON, R. (eds). Political Innovation and conceptual change. 

New York: Cambridge University Press, 1989. 

INGERFLOM, Claudio. “Genesis of populism. Its Russian Sediments and Its Updating 

in Latin America in Historical-Conceptual Key”. Contributions to the History of 

Concepts. Volume 17, Issue 2. 

ORTEGA, Francisco. “De conceptos y categorias: el caso de colonia”. In: ORTEGA, F; 

CASANOVA, P; ACEVEDO, R. (orgs). Horizontes de la historia conceptual en 

Iberoamérica. Trayectorias e incursiones. Bogotá: Universidad Nacional de Colombia, 

2021. 

 

Aulas 6, 7 e 8. Discursos.  

FOUCAULT, Michel. A arqueologia do saber. São Paulo: Forense, 2012. 

FOUCAULT, Michel. As palavras e as coisas. Lisboa: Edições 70, 2019. 

GUTTING, Gary (ed). The Cambridge companion to Michel Foucault. New York: 

Cambridge University Press, 2006 (Capítulos 1 e 4). 

BUTLER, Judith. Problemas de gênero. Feminismo e subversão da identidade. Rio de 

Janeiro: Civilização Brasileira, 2003. 

PALTI, Elias. “Koselleck-Foucault: the birth and death of philosophy of history”. 

ROLDAN, C.; BRAUER, D.; ROHBECK, J. (org). Philosophy of Globalization. Berlin, 

Boston: De Gruyter, 2018. 

 

Aulas 9 e 10. Imaginários. 

CASTORIADIS, Cornelius. A instituição imaginária da sociedade. São Paulo: Paz e 

Terra, 2000. 

BOTTICI, Chiara. A philosophy of political myth. Boston: Cambridge University press, 

2007. 

DOMINGUES, José Maurício. Political modernity and social theory. Origins, 

development and alternatives. New York: Routledge, 2024. 

DIEHL, Paula “Can we be democratic? Dealing with the Transformations of the Political 

Imaginary”. Occasional papers of URS No: 1. 

 

 

 

 

 

https://www.berghahnjournals.com/view/journals/contributions/contributions-overview.xml
https://www.berghahnjournals.com/view/journals/contributions/contributions-overview.xml
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Aulas 11 e 12. Ideologias. 

MANNHEIM, Karl. Ideologia y Utopia. Introducción a la sociologia del conocimiento. 

Ciudad de México: Fondo de Cultura, 2004. 

RICOEUR, Paul. A ideologia e a Utopia. São Paulo: Autêntica, 2015. 

GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: LTC, 1981 (A ideologia 

como sistema cultural). 

LaCAPRA, Dominick. “Culture and Ideology. From Geertz to Marx”. Poetics Today. Vol. 

9, n. 2, 377-394. 

 

Aulas 13 e 14. Identidades. 

LACLAU, Ernesto. The Retorical Foundations of Society. New York: Verso, 2014. 

BEREZIN, Mabel. “Political Belonging: Emotion, Nation and Identity in Fascist Italy”. 

In: STEINMETZ, George (ed.). State/Culture. State-formation after cultural turn. Ithaca: 

Cornell University Press, 1999. 

BAHBA, Homi K. O Local da Cultura. Belo Horizonte: EdUFMG, 2018. 

STOLER, Ann Laura. Interior Frontiers. Essays on the entrails of inequality. New York: 

Oxford University press, 2023 (Capítulo 1. Interior Frontiers). 

 

Aula 15. Conclusão do curso. 

 

Avaliação. 

30% - Presença e participação em sala de aula. 

70% - Trabalho final, entre 12 e 15 laudas, buscando articular as discussões teóricas e 

literatura do curso com o tema da pesquisa do estudante.  

 

Ética acadêmica e Plágio. 

O respeito à ética acadêmica exige originalidade, transparência e a devida atribuição de 

fontes, especialmente no uso de tecnologias como a inteligência artificial (IA). A 

utilização de IA para redigir, traduzir ou revisar textos deve ser explicitada, garantindo 

que sua contribuição não seja apresentada como esforço exclusivamente autoral. O 

plágio, em qualquer forma — seja de fontes humanas ou geradas por IA —, compromete 

a integridade acadêmica, desvaloriza o trabalho intelectual e prejudica o avanço do 

conhecimento científico. 

Plágio literal: cópia direta de trechos ou do texto completo de outra fonte sem citação. 

Plágio conceitual: uso das ideias de outra pessoa, mesmo que reescritas, sem atribuir a 

autoria. 

Autoplágio: reutilização de partes significativas de trabalhos próprios já publicados, sem 

indicar a reutilização. 

Plágio mosaico: combinação de trechos de várias fontes sem a devida integração crítica 

ou referência. 

A identificação do plágio acarretará na reprovação imediata do estudante. 

 


